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—Què pendrà? 
—Yo no. La_seni 



Bar-Rtstaurant-CharcuterieL'ATLANTIDA 
Oran terrassa : Coberts a 
3'50 i a 5 ptes. i a la carta 

A u t o * 

EspaisMS r e s e r v i t i u b to t e l l u e i confor t moderns 

T E L È F O N 2219-G. P L A Ç A L E S S E P S , 4 

Tol Tostè saber l'hora exacta? 
Faci 's fer els seus rellotges a la rellotgeria 

L A I N T E R N A C I O N A L , el taller m é s impor
tant de Barcelona, dotat d'eines i instruments 
d 'a l ta prec is ió . Arregiaments i cocnpostures a 
tota perfecció , garantides per dos anys. — 59, 
carrer del Rec, 59. Baix de Sant Pere, 35. A n 
tic de Sant Joan, 2. Telèfon 1742 A . 

No ta : Avisant per te lè fon p a s s a r à u n ope
rar i de la casa a l seu domici l i . 

! iflGLéS. i 

J fTAUArtO 

T A B A C S H A V A N S 

Gran assortit de cai
xes dc superiors mar
ques de la Havana, des 
de 25 pessetes a 125. 
C è s a r s « H o y o de M o n 
t e r r ey» a 5 pessetes c i 
gar. Cigarrets i pica-
dures ingleses i e g í p 
cies. — Rambla de les 
Flors , n ú m e r o 16. 

El Rey de los Plazos 
M O B L E S : S A S T R E R I A 

(Per a senyors i senyores) 
C A L Ç A T : M A T A L A S S O S : R E L L O T G E R I A 
S E N S E F I A D O R ! : R E S E R V A A B S O L U T A 

A l comptat, no hi ha qu i se'n vagi sense comprar 

CASA B A R N A D A S 
JoveDanos, 2, pra l . (travessia Pelai). Te l . 4887 A 

P è r d u a de temps 

M A Q U I N A D ' A F A I T A R 
C O M E L M I L L O R M O D E L C O N E G U T 

Estoig, m à q u i n a i sis fulles de recanvi 

Pessetes 3 
De venda : Carrer de la Princesa, n ú m e r s 11 

(Articles alemanys) Estalvi de temps i diners 

l 'a n h r D E L . 

TAUP 
R E Í T l T U E l X 
' C E J 

F0RCE5 
PERDUDE5 

RE/TAUfWHT C/PfClAL 
OtanTona.?. 

r̂  TVéftr» 35<1.A. 

BabnefíO~ 

i 

— V i n c a La Camera Sevilana segura de t ro
bar mobles bons i en bones condicions. 
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PHETJ8 DH STTBOBIPCIO: 

Ejpanja. trimestre. Ptee. i*— 
Ertranfer 4-S· 

P a « u i e o t > U bestreta 
Delí treballs pablioata en w6n responaablea 
•oa aatore. — Ro ee retornen els orlginali. 

BARCELONA. 13 DE DESEMBRE DE 1922 sana 
D ' A M O ! 

F P . r N r . 

HEM rocM dones per to ls cantons— 
com a tema d'aquestes c r ò n i q u e s set
mana l s . — Les hem tocat vestides, 
despu l l ades ; solteres, casades i v í 

dues ; rosses, castanyes i morenes ; formoses i 
i l e i g f s ; grasses i magres . N o h e m deixa t res 
Iter v e r d , quan de la dona s 'ha t r a c t a t ; i j a ens 
semblava que r a s s u m p t e ^ o donava m é s de s i , 
« iuan . de cop i v o l t a , se 'ns ha ocor regu t que en
cara no h a v í e m par la t m a i a m b la deguda a t e n c i ó 
«le les solteres velles, d i t en al t res termes, de les 
<|ue es queden per ves t i r sants, o sia, de les m a l 
anomenades t ies. 

L a dona—deia San t T o m à s , i ho d ic j o que h i 
en tén*- m é s que e l l , — l a dona soltera fins els v i n t 
anys é s u n à n g e l ; dels v i n t als v i n t - i - c i n c é s una 
bona no ia : dels v i n t - i - c i n c als t renta—si encara 
n o s 'ha c a s a t — é s u n o rgue de raons, i dels t r en ia 
per a m u n t é s p i t j o r que la febre a m a r i l l a . 

Q u a n una noia que s 'ha passat la j o v e n t u t en 
eterna festa major , ba l lan t tots els valsos de socis, 
a r r i b a als t ren ta anys sense x ico t que la v u l g u i 
fer marc dels seus fills,, m é s v a l d r i a que N'ostre 
S e n y o r se l ' e m p o r t é s ! 

O u a n la cara de les noies pe rd aquel la l l uen to r 
n a t u r a l de la jovenesa, sobre de la q u a l re l l i s 
quen els p o l v o s . i a d q u i r e i x el to mate i la consis
t è n c i a barroera de les taronges de pel l g r o i x u -
da ; q u a n e l s po lvos es queden enganxa t s a la 
cara. e n f a r i n a n t - l a ; quan els u l l s m a r q u e n a r r an 
de comisu ra la t e r r ib le pota de g a l l , el c a r à c t e r 
^e les dones, fins de les m é s suaus, es t r ans fo rma 
com per arc d ' encan tament . 

Ja s é que h i ha dones que han v i n g u t al m ó n 
per a é s s e r taqui l leres de cine ; p e r ò , en genera l , 
les dones han nascut per a é s s e r niares, o, quan 
menys , per a p r o v a r - h o . A i x í é s que el sagrament 
f ie l San t M a t r i m o n i , que els p r o p o r c i o n a l ' o c a s i ó 
de posar-se a tret , é s sagrament desi t ja t i esperat 
per la immensa m a j o r i a de les dones. Casar-se 
é s , per a les dones, c o m p r a r un « p a s e » de l l i u r e 
c i r c u l a c i ó per d in t r e dels l l e n ç o l s , i sabut é s que, 
« n aquest indre t c a s o l à i , genera lment , confor -
l a b l e , é s o n es p r o d u e i x el m é s g r a n mi rac l e de 
l a v i d a : la u n i ó dels dos sexes con t r a r i s , que. en 
u n m · m e r . t d · n a r . pa r te ixen les d i f e r è n c i e s . L ' h » -

me l i d i u a la n o i a - n ú v i a : « T i n g u i , si és ser
v ida ! » , i l a noia , que en aquel l p r e c í s ins tant pas
sa a la ca tegor ia de dona, l i contesta : « A i I G r à 
cies, j o v e . N'o esperava menos de v o s t è 1» 

C a l d i r , p e r ò , que de vegades sí que esperaven 
menos—i a i x ò é s bo pel m a r i t ; — p e r ò t a m b é cal 
d i r que mol tes vegades esperaven m é s — i a i x ò é s 
m o l t dolent pel m a r i t . 

P e r ò , sempre, aquest « n o esperava m e n o s » v o l 
d i r que la noia esperava, que espera e ternament 
ment re é s noia , que espera u n a lgo—que no és 
aquel l A l g o d 'en B a r t r i n a , — u n a lgo que no ha 
a m i d a t ben b é a m b el pensament, p e r ò que veu en 
somnis , de co lor de rosa i entre boires de fantasia. 

S i t é m o l t a , mo l t a pressa de copsar aquest a lgo 
que l ' h o m e l i pot p roporc ionar , se 'n va al c ine . 
E I cine ha adelantat els aconteixements . E l cine 
é s una ve r i t ab le escola de la v i d a . E n el c ine 
s ' ins t rue ixen les noies a m b una rapidesa ext raor
d i n à r i a , i tot a l l ò que anys enrera t r i g a v e n tan t 
a assolir , de bones a pr imeres , el m i l l o r d i a h o 
t roben en el cine, g a i r e b é sense cercar-ho. S ' h i 
topen de mans . E n el c ine , la noia rep com una 
i m p r e s s i ó d ' a v e n ç del que s e r à el secret del ma-
i r i m o n i , que per aquest sol fet deixa d ' é s s e r se
cret . T a n t a e x p e r i è n c i a adqu i re ixen de l ' h o m e en 
e l c ine g a i r e b é totes les noies, que de seguida us 
d i u e n si F u l a n o é s una bona p e ç a , si F u l a n o de 
Tal és cu r t de gambals , si S u t a n o t é m o l t a ba r ra 

0 no en t é ga i re , i par lan t del fu tur casament de 
qualsevol x i co t , us d i u e n que h o té m o l t pe lu t , 
e t c , etc.—ara he posat a i x ò d ' e t c è t e r a p e r q u è no 
se m ' h a ocor regu t cap m é s x i m p l e r i a . 

A l t r a m e n t , v e i g que escr iv in t , escr iv in t , he 
marxa t del tema, i t ampoc a v u i he tocat la q ü e s 
t ió de les sollerones, que é s , c o m si d i g u é s s i m , 
tocar- los-hi el v o r a v i u . 

Ja sé que em poden d i r que el v o r a v i u de les 
sollerones no t é res que desit jar ; p e r ò j o els puc 
contestar que no s ó c gens e s c r u p u l ó s , n i ho puc 
é s s e r , en m a t è r i a de doncs, p e r q u è é s diferent que 
j o fos u n jove d 'aquel ls que quan passen pel car
rer, les noies se'ls m i r e n de reü l l i pensen : « O u i n 
po l lo m é s s i m p à t i c ! M ' h i casaria!)) P e r ò si j o 
s ó c u n t o m à q u e t que no ag rado n i a les l levado
res sense t í t o l , com volen que t i n g u i p re tens ions? 
1 p r o u . que si c o m e n ç à v e m a par la r clar potser 
acabaria per o fendre 'm j o ma te ix . 
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DIETARI D'UN PRIMO" 

Es d i u M a g d a i é s una pe r l a . L ' h e desco
berta en u n ca fè concer t . H i v a i g en t rar 
u n d i u m e n g e in s t i ga t per la m o i x a i n a 
enervant d ' u n a j o r n a d a ca lurosa . H e u ' s 

a q u í la h i s t ò r i a dels meus p r i m e r s passos en e l 
l abe r in t e de C i t é r e a . 

T o t bevent u n c a f e t ó , observava a ten tament 
aquesta d o n a . E l s seus u l l s estaven t a n carregats 
de d e s i t j ó s com els meus. E n s v a m c o m p e n d r e 
sense n i tan sols c a n v i a r dues paraules . Q u a n va 
de ixar -me tastar per p r i m e r a vegada la j o i a m é s 
g r a n del m ó n , M a g d a e m d i g u é : 

— D o n a ' m tan t com p u g u i s , que necessito 
m o l t s d ine r s . 

L i v a i g donar les v i n t 
pessetes que em quedaven . 

—Jo s ó c m o l t v e r g o n y o 
sa, s a p s ? — e m d i g u é fi-
cant-se-les a la bossa .—Si 
j o t ' e s t i m o , si he quedat 
fletxada tan av ia t , é s per 
c u l p a dels teus u l l s . Jo n o 
s é el que far ia per aquests 
u l l s 

I men t r e deia a i x ò anava passejant els seus l l a 
v i s calents per d a m u n t de les meves parpel les . S i 
dos ocells del P a r a d í s m ' h a g u e s s i n fregat l lu r s 
ales, no m ' h a u r i e n dona t u n a s e n s a c i ó tan d o l ç a . 

Q u a n l i anava a demos t ra r que n o estava e n 
cara v e n ç u t , e m d i g u é : 

— N o , 1111 meu ; no espremis el teu cor . Sempre 
ens t e n i m d 'a ixecar de t au la a m b una m i c a de 
gana ; é s u n b o n p r i n c i p i . T o r n a u n a l t r e d i a . 

A l d i r a i x ò , c a l l à i a b a i x à els u l l s tota v e r m e l l a . 
— Q u è tens, à n g e l meu ?—l i v a i g p r e g u n t a r j o , 

to t c o n s t e r n a t . — T ' h e o f è s ? P a r l a . Es t ic disposat 
a reparar . 

E l l a s o m r i g u é i em c o n t e s t à , aca r i c i an t -me la 
ba rba l l e ra : 

— O h , no ! T ' h a s po r t a t m o l t co r rec tamen t . Es
tic con t r a r i ada p e r q u è em v e i g o b l i g a d a a fer-te 
una d e c l a r a c i ó . N o goso a d i r - t e que, q u a n t o r n i s , 
e m por t i s a lgunes pessetes m é s . 

A l 'acabar de d i r a i x ò , m ' o m p l í de pe ions . 
— O i que em perdones ? S i sabia que sur t s 

d ' a q u í malpensant de m i . m ' e s t i m a r i a m é s no 
to rna r - l e a veure . 

V a i g apressar-me a ca lmar - l a , i el d i u m e n g e 
v i n e n t l i v a i g d o n a r onze pessetes a m b deu c è n 
t i m s . T o t el que ten ia . E l l a en va q u r d a r con ten
ta i em va d i r : 

— O u e n 'ets de b o ! E m salves la v i d a . Tinc de 
demanar- te u n a l t re f avo r . . . T o l s ó n d e s i t j ó s , 
saps ?, i j o em penso que estic embrassada. 

— D e d e b ò ? I é s meu ? 
E l l a m ' a b r a ç à c o m una b o j a i m ' o m p l í dc pe

tons i de babes. D e s p r é s , a m b els u l l s ba ixos , em 
d i g u é r 

— V o l d r i a escorcol lar les teves bu txaques . 
1 sens esperar e l meu p e r m í s 

me les r e g i r à f r e n è t i c a m e n t . 
— A r a j a e s t i c t r a n q u i l a , 

p e r q u è v e i g que n o portes l le
tres d 'a l t res dones . S i una a l 
tra s ' i n t e r p o s é s en t re j o i t u , 
n o s é q u è seria c a p a ç de f e r ! 
D e m é s , t a m b é he v i s t que n o 
portes cap m é s d i n e r per anar 
a m b qua l sevo l d o n o t a . 

Q u a n penso a m b la grandesa d ' à n i m a d'aques
ta x i co ta , les l l à g r i m e s e m v é n e n als u l l s . 

1 d e s p r é s encara h i ha mals amics que tenen 
ganes de fer-me r e n y i r a m b e l la . Tot é s enveja. 
M i r e u si é s p r o u , que ara acabo de t roba r a un 
c o m p a n y i m ' h a d i t que l ' acabava de t roba r entro 
dos g u à r d i e s de seguretat i b o r r a t x a c o m u n a so
pa. N o ho crec, v a j a . no h o crec ! 

T o t é s una i n f à m i a t e i x i d a per la r à b i a que els 
insp i ra el meu a m o r . 

FAUNE VEÍ I 

LA POBRA LAIETÀ 

LA senyora de F o r n a g u e r a acabava de 11»-
gar una m i n y o n a : una x i co t a de fora , 

j o v e i v is tosa , a m b les gal tes roges 
c o m dues pomes madures pe l s o l . Es 

deia L a i e t à i tenia d i v u i t a n y s . 
— C o m ! N o sap l l e g i r n i escr iure?—va p r e g u n 

tar-! i la senyora . 
— N o , s e n y o r e t a — r e s p o n g u é la no ia . avergo-

n y i d a , d o n a n t to t segui t una p i l a d ' exp l icac ion> 
del p e r q u è no hav ia p o g u t a r r i b a r m a i a aprendre 
dc l l e t ra . 

L a senyora acos tumava pagar c inc duros i la 
v i d a a les que sabien l l eg i r i escr iure , é s a d i r , 
a les m i n y o n e s i l . lus t rades ; p e r ò a aquesta n o els 
h i podia pagar , c inc du ros . Per fi. d e s p r é s de 
m o l t debatre, i davan t dels precs de la L a i e t à , 
va consen t i r p a g a r - l i el ma te ix sou, a m b la con
d i c i ó dc q u è hau r i a de ff-r a lgunes feines m é s di-
les acos tumades . 

Ben av i a t va captar-se la L a i e t à les s impat ies 
de tota la f a m í l i a . T o t s p rocu raven refinar i p u l i r 
els moda l s de la pageseta, ensenyant- la a som
r i u r e d u n a manera d i ferent de les al t res m i n y o 
nes, que sempre sembla que les d e g u i n i no les 
p a g u i n . L i c o m p r a r e n una tauleta a m b rodes per 
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a s e n i r el te i l a van vest i r c e m si fos la m i n y o n a 
d ' u n s marquesos . 

E l s senyors sor t ien m o l t s o v i n t — j a l i h o havien 
av i sa t ,— i u n a de les cond ic ions imposades, era 
que s 'hav ia de cu ida r del nen , ú n i c fill del m a t r i 
m o n i Fo rnague ra , que es deia J o r d i . E r a aquest 
u n nen de n o u anys , rosset i p r i m ; b o n n o i , 
m o l t re f lex iu i amab le . N o t r i g a r e n ga i re temps 
a é s s e r dos bons a m i g u e t s . 

U n d i a que els senyors hav ien sor t i t , l a l . a i e i a 
va p r e g u n t a r a en J o r d i : 

—Saps l l e g i r i escr iure , t u ? 
— U n a m i q u e t a — r e s p o n g u é el nen,—sobretot 

si la l le t ra é s g r a n i c l a r a . 
E l l a es va t reure t o t seguit de la p i t r e ra una 

carta , en t regant - la al nen, el qua l va desx i f ra r - la 
v i c t o r i o s a m e n t . L a mare de la L a i e t à l i demanava 
que l i e n v i é s d ine r s . 

— I no d i u res m é s ? . . . — v a p r e g u n t a r la m i 
n y o n a . 

— N o : res m é s . 
C a d a vegada que els p a p à s del nen sor t i en , en 

J o r d i feia c o m p a n y i a a la L a i e t à , que estava sem
pre t r i s ta , m o l t t r i s t a . . . E n J o r d i l ' a b r a ç a v a i 
l ' aconso lava . U n d ia , fins l i va ofe r i r v in t - i -dues 
pessetes que tenia estalviades. 

— G r à c i e s , nen—va cl i r - l i ; — p e r ò v o l d r i a de
manar - te u n favor . . . V o l d r i e s e sc r iu re 'm una 
car ta ? 

— A m b m o l t g u s t . 
— P e r ò n o has de d i r res a n i n g ú , eh ? 

' — T ' h o p r o m e t o . 
I prenent u n paper de cartes de l despatx del 

seu p a p à , va d i r - l i : 
—Ja pots d ic t a r . 
L a L a i e t à , d e s p r é s de donar el n o m i l ' a d r e ç a 

que hav ia de d u r el sobre, a m b g r a n e m o c i ó i 
m i g p lorosa , va d ic ta r : 

— « E s t i m a t A r t u r : E t p r e g o que no s iguis l a n 
n e g l i g e n t i poca-paraula ; fa m o l t temps que no 
has v i n g u t a v e u r e ' m , i j o t inc de fer-te saber 
q u e l c o m de l que ja t ' h a v i a pa r l a t les darreres 
vegades que vas v e n i r . . . » 

V a d u b t a r u n m o m e n t , i d e s p r é s va segui r d ic 
tant : 

« E s t i m a t A r t u r , e m sembla que estic en c a m i 
de t en i r u n nen . Esc r iu -me tot segui t que no 
e m d e i x a r à s i d igues-me el que dec f e r ; d ' a l t r a 
manera , m o r i r é de pena. A r t u r , si em veiessis, 
t i n d r i e s p ie ta t de m i ! . . . » 

U n cop la car ta fou closa, la L a i e t à va quedar 
satisfeta. S ' h a v i a tret u n pes del cor . E n Jo rd i 
n o l i va p r e g u n t a r res i g u a r d à e l secret com una 
persona g r a n . L a L a i e t à , des d ' aque l l d ia , espe
r a v a impac i en t tots els correus , p e r ò la resposta 
n o a r r i b a v a . Cada d i a estava m é s t r i s t a i deses
perada. 

U n d i a en Jo rd i l i d i g u é t í m i d a m e n t : 
— T ' e s c r i u m o l t poc, L a i e t à . 
E l l a va contes tar - l i a m b u n gest de m a l h u m o r 

i de d e s e s p e r a c i ó . . . 
— E s p r e c í s a r r eg l a r a i x ò de la m i l l o r manera 

poss ib le—va pensar el n o i . 

I agafant u n paper va posar-se a escriure una 
c a r i à , firmant bar roerament ( (Ar tu r» i va t i ra r - la 
al b u s s ó . 

A l ' e n d e m à el m i g d i a , el carter va deixar una 
carta per a L a i e l a B a r ó . l i r a la carta d 'en J o r d i . 
L a m i n y o n a va tornar-se g roga , i t r emolan t aga
fà el sobre. . . 

— Ü ó n a - m e - l a ' : j o te la l l e g i r é — d i g u é en J o r d i . 
1 va c o m e n ç a r : 
( (Est imada L a i e t à : Estic m o l t b o . N o passis 

cap pena per m i . Sur t i v é s al teatre sov in t . Q u a n t 
al nen, si vo l s c o m p r a r - l o , no vag i s pas a P a r í s ; . 
j o te 'n p o r t a r é u n q u a n v i n g u i a veure ' t un 
« l ' a q u e s t s dies. A q u í a p a g è s el t r o b a r é m é s ba-
r a l e l . » 

L a L a i e t à va quedar io ta es l ranvada davant la 
resposta de l ' A r t u r ; p e r ò en J o r d i , c o n v e n ç u t , 
va a f e g i r : 

— V e u s , dona , com no tenies m o t i u per a i n 
q u i e t a r - t e ? — I a c a b à d i e n t : — E m resulta s i m p à 
t ic , veus? , el teu p r o m è s ! . . . 

LA QUE VA AL CIME 

L 'ANGELETA té una p a s s i ó boja pel c ine . 
Q u a s i b é no c o m p r è n que sia possible 
sopar , sense t en i r el cor encong i t pels 
sofr iments de la N a z i m o v a o per les 

aventures d 'en D o u g l a s F a i r b a n k s . 
L a seva mare , la senyora M a d r o n a , que sem

pre d o r m i r i a , t a m b é é s a m i g a de l « c i n e » , p e r q u è 
a m b les musiquetes poca-soltes que h i solen to
car h i ha t roba t la manera de d o r m i r d o l ç a m e n t , 
sense masegar el l l i t . D e m é s , la no ia é s casa
d o r a . . . 

Ja h o sap que la ronden els x ico t s ; p e r ò una 
mare q u è ha de fer, s i n ó els ul ls grossos, per si 
aconsegueix co l . locar la n o i a ? 

L ' A n g e l e t a t a m b é té ganes de casar-se, encara 
que fos sense rap ta r - la . Es clar que raptant - la 
fó ra m é s b o n i c . F u g i r en auto , c ó r r e r carretere> 
inacabables, estimbar-se per a b i m s afrosos. . . , i , 
é s c la r que sense fer-se m a l , per l ' A n g e l e t a hau 
r i a estat l ' i d e a l . P e r ò els x icots de l c ine no tenien 
au to , n i ganes de f u g i r , s i n ó d 'arrambar-se , d'es-
tar-se p r o p del foc . . . E n una paraula , de fer m o l í 
1 a m í , sense moure ' s del l loc, i sense fer m é s que 
vorejar l ' a b i m . Res d 'es t imbar-se . 

I .a senyora M a d r o n a , doncs, que sap el que 
c o n v é a la noia , la d u al c ine . 

— A p a , A n g e l e t a ; j a est ic . . . A n e m ? 
— S í , m a m à ! 
D e cop la m a m à , que encara n o d o r m , veu ei> 

panta lons de la no ia d a m u n t d ' u n a butaca . 
— P e r ò , A n g e l e t a ! Q u e n o has pensat en e\> 

pan ta lons? 
— S í , m a m à ! P e r ò com que has d i t que a n à 

vem a l c i n e ! 
I l a senyora M a d r o n a , pegant-se u n cop al 

f r o n i : 
— T e n s r a ó , A n g e l e t a . . . A n e m ! 



1254 P A P I T D 

J 

J 

-Aquí un me veu, guanyo els diners a pelades. 
-Es fabricant? 
-No. Sóc bart>er. 

DELÍCIES DE L'ENGANY 

I 

M i o vest ida o m i g despu l lada , asseguda 
davan t del tocador , la Pau le ta acaba 
d 'escr iure una a d r e ç a en u n sobre t r i 
a n g u l a r . 

L a p o r t a s 'obre . Es presenta u n j o v e e legant , 
correcte. 

L a Pau le ta , ocupada en escriure d In te r io r ) ) , es 
pensa que acaba d ' en t r a r la serventa , i d i u , sense 
aixecar els u l l s : 

— J ú l i a , p o r t a r à s i m m e d i a t a m e n t aquesta ca r t a . 
— N o h i m a n c a r é pas—diu el que ha en t ra t , el 

qua l j a tenia la preciosa mi s s iva . 
L a Pau le ta el m i r a , una m i c a es t ranyada . 
— C o m é s a i x ò ? T u a q u í ? Pe r o n has e n t r a t ? 
—Per la po r t a . I t u , q u a n s o r t i r à s ? 
— D i n t r e m i t j a h o r a . 
— D i n a r e m j u n t s ? 
— H o m e . . . . va l i a la pena d ' a d v c r t i r - m e ! 
— P e r ò , q u è h i tens en aquest c a p a r r ó ? A q u e s t 

m a t í , abans d ' a n a r - m e ' n , m ' h e a p r o p a t al teu 
l l i t , o n d o r m i e s a m b la serenitat d ' u n a c o n s c i è n 
cia p u r a . . . 

— P e r q u è r i u s ? 
— P e r q u è estic a legre . T ' h e d i t : <ija e s t à s pre

v i n g u d a per anar aquest v e s p r e . . . ? » 
—.. .de x e r i n o l a . Ja m e ' n recordo, p e r ò n o em 

creia que fos per a sopar . D e les dotze per ava l l , 
estic a la teva d i s p o s i c i ó . 

L l i s ' hav ia assegut, fent g i r a v o l t a r el sobre t r i 
a n g u l a r entre els seus d i t s , ment re la Pau le ta 
seguia estucant-se. 

— A i x í — d i g u é m i r a n t l ' a d r e ç a encara fresca,— 
vas a m b a i x ò ? 

— A m b a i x ò ! E t p r e g o de t en i r una mica de 
respecte pels meus a m a n t s ! 

— P r o m e t que n o te l ' e s t i m e s ! 
— P e r ò , per q u è ets a i x í ? T u j a n o et recordes 

dels tractes que v a m fer? L a sola e x p l i c a c i ó de 
la nos t ra b o n a a l i a n ç a , é s que conservem la l l i be r 
ta t . S i j u g u e m a D a f n i s i C loe , no t e n i m r a ó de 
segu i r . . . , cosa que n o ha passat d u r a n t els dos 
l l a rgs i cur t s anys , g r à c i e s a aquests, que t reuen 
la m o n o t o n i a de l paisatge i que s ó n la causa de 
q u è m ' e s t i m i s m é s . 

Ca l l a per posar e l d i t sobre e l b o t ó de l t i m b r e . 
— E m permets que faci p o r t a r aquesta l l e t ra o n 

va a d r e ç a d a ? 
—Fes el que v u l g u i s . 
L a serventa su r t , i la Pau le ta s'acosta a e l l , 

a l l a r g a n t - l i els l l a v i s . E l l d u b t a . 
. — N o ? D o n c s p o s a ' m l ' a b r i c . 

S 'es table ix u n s i l enc i de m i n u t . D e s p r é s : 
— P a u l e t a . 
— O u è v o l s , reiet meu ? 
— À m b q u i m ' e n g a n y e s ? 
— A m b el que t u v u l g u i s . 
—Jo no v u l l que m ' e n g a n y i s a m b n i n g ú . 
— D o n c s t ' e n g a n y a r é a m b el que v o l d r é . 
— P a u l e t a ! 
— R e i e t meu 1 
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— E s t à s conten ta p e r q u è s o p a r à s a m b aquel l ? 
—Jo no sopo a m b n i n g ú que e m descomen t i . 

Es u n j o v e bastant ag radab le . . . 
— I q u è d i eu d u r a n t aquestes c inc hores y 
— E m p a r l a r à de la seva mare . I q u è penses fer 

tu fins aquel la hora ? 
— R e s . 
— A p r o f i t a aquest t emps per ficar-te al l l i t . Ja 

ens t r o b a r e m a l l à , d i n t r e del nostre ^ j ran l l i t . . . 
— Q u è é s a i x ò que em dones ? 
— L a c l a u . 
L a serventa s 'apropa d iscre tament a ella i p r o 

nunc i a una frase en veu b a i x a . 
— Q u è ? U n senyor ? Fes-lo esperar en el s a l ó 

i d igues - l i que j a h i v a i g de seguida . 
E n G a b r i e l s 'aixeca i agafa el ba r re t . 
— F i n s a les dotze, doncs . 

11 

A g e g u t en e l g r a n l l i t , en G a b r i e l des de les 
dotze que m i r a el re l lo tge , que marca la una , dos 
quar t s de dues i les dues. . . T é una mica de fobre 
i fa e s f o r ç o s per adormir - se . 

D e sobte, la p o r t a s 'obre . Fa u n bot , es posa 
el p a n t a l o n , ob re la por t a i es t roba davant de la 
Pauleta , que en t ra alegre, una m i c a boja , sa l -
l a n t - l i a l d a m u n t , ar rapant-se- l i al c o l l i v o i t a h t -
l i la c i n t u r a a m b les cames. 

— V i d a meva ! N o em renyis si he t r i g a t . . . O u e 
n 'es t ic de conten ta de v e u r e ' t ! Es t ic una mica 
u b r i a g a , saps ? 

— I si et deia que t 'he t robat a fa l ta r m o l l ? E s 
m o l t s i m p à t i c i fa cara d ' e s l imar -me , saps? K m 
m i r a v a sense moure ' s , i d e s p r é s s 'ha a jup i t com 
u n cade l l . . . P e r ò si tu sapiguessis com te t robava 
a f a l t a r ! . . . 

— E s ve r i t a t ? 
— E l s seus deu d i t s p legats no va len el que v a l 

el t eu . N o ho veus com l ' apo teos i , e l m i n u t su
p r e m , el g u a r d o per t u ! V i n a , v i n a en el g r a n 
l l i t , i tots dos ocuparem aquel l t ros c a l e n t ó que 
l ins ara has ocupat t u s o l ! . . . V i n a , v i n a en el 
bressol g r o n x a t per l ' a r d è n c i a c o m p r i m i d a dels 
que s ó n meus sense é s s e r j o de cap i sols ds t u , 
de t u , cor meu, m à q u i n a de p laer m e v a l . . . T é ! 

I I I 

H a n passat tres dies. 
—Pau le t a : per q u è no v é n s al m e u costat ? 
— Q u e n'ets de pesa t ! 
— V u l l teni r - te a p r o p . . . Ja no em m o u r é , n i 

p a r l a r é , si é s que et moles to . S í : si et p a r l o s e r à 
a m b tan ta dolcesa, a m b tan ta r e l i g io s i t a t , que 
et s e m b l a r à sent i r el sospir de l ' o r e i g o el mur -
m u l l de les ones. 

E l l a a l ç a les espatlles. 
— P o e t a ! 
- I t u ? 
—Jo? H i ha moments que fins m ' a v o r r e i x el 

par la r en prosa . 
S 'aixeca a m b peresa, s'asseu al costat d ' e l l . 
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que p r o v a en va de v è n c e r la seva lass i tud . E l l a 
abandona les seves mans, els seus l l av i s i als seus 
in te r io r s a m b i n d i f e r è n c i a . E l l l ' a t r au suaument 
i l i x i u x i u e j a a l ' o re l l a , a m b u n somr iu re p o r u c : 

—Pau le t a . E m sembla que fa m o l t t emps . . . , 
m o l t temps que no m 'has enganya t . . . 

LA BATA O'EN RAMON 

EN R a m o n era m ú s i c , i a c o n s e q ü è n c i a de 
la m ú s i c a va quedar sord com una c a m 
pana . E l pobre home es va passar v i n t 
anyets tocant el b o m b o ! 

L ' a l t r e d ia en R a m o n , de bon m a t í , r e b é la 
vis i ta de dos amics , als quals s o n í a rebre ficat 
d ins d ' una bata , pe luda i de força abr ic , de co
lors la m a r de f a n t à s t i q u e s . 

E l s dos v i s i t an t s comenla ren en veu ba ixa la 
v i r o l a d a ves t imenta del seu a m i c . Aques t , cone i 
xent -ho , encara que no ho sentia, es d i s p o s à a 
sort i r - los-h i al pas, a l 'ensems que l i feien aques-
ta p regun ta : 

— I la teva mu l l e r , R a m o n ? 
—Rieu-vos -en tant com v o l g u e u , p e r ò em va 

fo rça b é . Es u n x ic vel la , é s cert, i m o l t pe luda , 
p e r ò u n cop hi s ó c d ins , m ' h i t robo mol t a l ' h o r a . 
M'escal fa que é s u n a c o n t e n t o » . 

LES CONFESSIONS D'EN JAUMET 

D ESPRÉS de v i n t anys de no haver-se 
confessat, en Jaumet d e c i d í fe r -ho . 

M ' a c u s o , Pare, d 'haver robat dues 
l longanisses a la mestressa. 

— M a l fet, fill meu ! I te les vas men ja r ? 
— N o . Les t inc amagades al camp , sota de la 

pedra del pou ! 
— C a l que resis sis parenostres ! 
A l ' e n d e m à en J à u m e t a n à a cercar les l l o n 

ganisses i no h i t r o b à res. I , e s t à clar , m a l p e n s à 
del rector. 

A l cap de pocs mesos t o r n à a confessar-se. 
—Pare I T i n c una xicota m o l t maca ! 
— A i x ò no é s pecat . . . 
— E s que es de ixa . . . , sap? 
— M a l a m e n t ! A i x ò sí que é s ofendre a D é u . 

I . . . o n v i u ? Q u i é s ? 
E n Jaumet es r e c o r d à de les l longanisses . 
— U n rave, l i h o d i r é ! Oue es creu que b a d o ? 
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NO SÉ QUÈ HI VEU... 

{ C r e a c i i dels ( ( M # n í « s » ) 

I 

W - — Es seu el nieu a m o r . graciosa modis te ta . 
I t ü i . — A i , j o v e . per favor , no em faci m é s l 'aileta. 
HU. — E n fer-me aquest paper , es veu que l i f a i g 

[nosa . 
M l * . — D e veres, u n obrer per m i é s m o l t poca 

[cosa. 
E U . — O u e per v o s t è s ó c poc ? Q u e en va d ' e q u i -

(vocada 1 
© u a n s à p i g a e l que s ó c , c a u r à m i g des-

[ m a i a d a . 
U t í * . — O u e j o c a u r é ? I per q u è ? O u e es creu que 

[ sóc en M a u r a ? 
B l l . — Les noies com v o s t è s 'exposen sempre a 

[caure . 
T p r n a d a : 
E l l a . — N o s é q u è h i veu , si a m i e m v o l conquis -

pos i ' s t r a n q u i l i faci ' s re t ra tar . [ tar ; 
E l l . — F ó r a a m b v o s t è la v i d a u n p a r a d í s 

m o l t f e l i ç . 

E l U , — I t r e s c à e te rnament , 
n * é s a ix í ? 

( H r e r s a m i ? N i en b r · m a , f rancament . 

I I 

E l l a . — R e t i r i ' s , per fovfr. 
E l l . — N » bo l o g r a r à , v i d e u , 

p e r q u è pel seu a m o r j o p e r d o la xave la . 
E 7 / t i . — A m b u n ves t i t a i x í , a l meu costat fa pega. 
E l l . — Ja m e ' n v e u r à l lu í u n de co lo r mantega . 

I fins e m p o s a r é r e l lo tge de pu lsera . 
V e i a m si l i a n i r é a l ' h o r a , s andunguera . 

E l l a . — F e r ' na r m é s disfressat, pos i ' s u n nas, 
[ tanoca. 

E l l . — N » en t i n c necessitat. S i semblo en S à n -
[chez T o c a 1 

{ T t n m d a ) 

l l i 
E l l a . — l q u i n of ic i t é , que n o h o ha d i t encara? 
B t t . — D o n c s , m i r i : s ó c b o l é . 
E l l a . —Ja é s b o n of ic i ara 1 
E l l . — I es g u a n v e n eixes mans sis d u r o s cada 

[d ia . 
/'.'//d.—Per q u è no h o deia abans , i j a el meu 

[cor t i n d r i a ? 
( C a r a m I Q u i n b o n p a r t i t ! ) 

/•-"//. — ( C o m e n ç o a f e r - l i p e ç a . ) 
E l l a .—Casem-nos to t s egu i t . 
E l l . - — R e d é u , que va de pressa I 
E l l a . — L a mare h i v i n d r à b é . . . 
E l l . — T é m a r e ? V a j a u n v i c i ! 

A i x í n o farem ré ! 
E l l a . — Q i ' e la v o l de l ' H o s p i c i ? 

T o r n a d a • 

E l l . — N o sé q u è h i veu si a m i v o l conqu i s t a r 1 
Pos i ' s t r a n q u i l a i fac i ' s re t ra tar . 

E l l a . — F ó r a a m b v o s t è la v ida u n p a r a d í s 
m o l t fe l iç . 

E l l . — I sa mare el serpent , 
no é s a i x í ? 

Sogres a m i ? N i en b r o m a , f rancament . 

R e c i t a t : 
E l l a . — E m p l a n t a i e m de ixa a q u i , 

m a t e i x que u n es taqu i ro t ; 
des d ' a r a , a l p r i m e r x i c o t 
que passi l i donc el « s í » , 
m a l g r a t que s i g u i u n b u r o t . 

— C a d a vegada ho entenc menys! Sóc de la quinta 
d'«n CasMlar , i em diuen que no sortiré d'aquí fins que 
hagi complert els 3» . . . 
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Ç R ò N t a i i E 5 
I N E G È T i Q U E S 

C I M O I E S . O U F . T O T V F . D K C I N F . 

/ g j ^ ^ 1. ( i K u r s a a l » , g r a n cine i c inc g ran , en 
j y » ^ ^ q u a l , d i t s i g u i sense m a l í c i a , h i fa 

^ ^ ^ ^ u n fred que els d é u s s 'h i g lacen, v à -
" rem fer cap, per a g a u d i r del bo lxev i s -
me, que ens té el cor roba t . P e r q u è , e l que d ic 
j * : en t re l o poquet que h o m té i l o que ens t o q u i 
^ t i a n a r r i b i la r epa r t idora , h o passarem d ' a l l ò 
m é s b é . 

I . a caravana de la muer te é s una p e l · l í c u l a de 
d » s io rnadas . D i t queda que é s una tabarra , en 
^ u a n t a la q u a n t i t a t . Per la banda de la qua l i t a t , 
no é s cosa de l ' a l t r e b a r r i . M i r a d a per la banda 
de l ' i n t e r è s . . . , d ' aque l la manera ! 

A i x í feta la p r e s e n t a c i ó "en g l o b o » de la i n d i 
cada pe l . l i cu l a , passarem, si v o s t è s ens i i o per
meten , a i nd i ca r - l o s -h i l ' a r g u m e n t , la t r ama , el 
desenrot l lo , com si d i g u é s s i m , de la cosa. 

H o agafem uns dies abans de la gue r ra rupea . 
U n s senyors russos se la campen pels seus res
pectes ; n o m é s els a m o ï n a el f red i la neu . Cada 
senvor lé u n rei al cos i u n fuet. 1, cop de cetre 
per a q u í , cop de fuet per l la , e s t à el poble—que, 
encara que rus, n o é s h a m b r i e n l o — m é s t i p que 
si t i n g u é s de tractar a m b els m o r o s . 

V e la gue r ra i ve a l l ò de l b o l x e v i s m e . E l se
n y o r aquel l es fa " g u à r d i a r o i g » , una e s p è c i e de 
s ú b d i t d ' en M i l l a n de P r i e g o , p e r ò no tan guer
rer i sense en M i l l a n de P r i e g o , que j a é s u n 
conso l . 

L a senyora es posa u n mocadoret al cap i se 'n 
va a p l a ç a . A i x í com quinze vegades a cada u . 
e-ls vo len afusellar, p e r ò no afusellen res. L l e n 
g u a i paver ia d 'en L e n í n ! 

A la fi se 'n van de R ú s s i a i d i u que v i n d r a n a 
F s p a n v a , que é s el p a í s m é s ben e n d r e ç a t del 
m ó n . 

I é s que a R ú s s i a d i u e n moltes ton le r ies . 
I com que ja s ó n fora de R ú s s i a , i j a poden 

menja r , i j a no afusellen n i n g ú , i la gen t té ca
la ixera , i es fan Pomel l s de Joven tu t i no es co
ne ixen m é s Soviets que una de m o l t do len ta que 
ba l l a rumbes al P a r a l · l e l , s'acaba l a l l auna i la 
(«pàn i cu l a» i h o m (ja d i e m « h o m » ) se'n va a casa 
seva c a m í de les amables seques, p e r q u è de tant 
veure p a t i r gana se l i ha posat u n e s t ó m a c c o m 
s i h a g u é s pres v e r m u t . 

H a v e m rebut m i l c inc centes t ren ta dues car
tes, d ien t -nos per q u è no havem d i t res de Las 
ulntas . aquel la « c o s a » c í n i c o - l í r i c o - b a l l a b l e - s a c r o -
re l ig iosa que varen fer al mate ix " K u r s a a h ^ 

T e n i m m o l t de g u s t en fer saber a las d i s t i n -
g u i d a s comunican tes , que a q u í fem lo m é s serio
sament que podem iles c r í t i q u e s de c i n e · P e r ò 
n o sabem una papa de filharmonies. D e m é s h i 

ha al t res mo t ius , el segon dels quals é s que a nos
al tres ens agraden les coses concretes. C i n e ? 
Doncs u n c a r els l l ums , tancar la boca i anar 
m i r a n t i anar fen t · O p e r a ? Doncs vestir-se de 
frac. veure escots, d i r bestieses i ap l aud i r . P e r ò 
c ine i ò p e r a , no I 

(4 tot S » a , • tot r a ï m . I m i l l o r que tot, figa. 
Mwssor .A 

UNA LLIÇÓ D'URBANITAT 

H I havia un senyor m o l t af ic ionat a l 
tracte i a les c o n c o m i t à n c i e s í n t i m e s 
a m b les noies. 

B o n b u r g è s , vo l ia el fo rmatge ten
dre i les mosses m é s tendres encara. Q u a n les 
noies ten ien d i v u i t anys , refusava el seu tracte, 
per t robar que ja tenien com una s u b c o n s c i è n c i a 
de mares de f a m í l i a . Era , com se veu , el tal 
senyor, u n g r a n amic de la i n f à n c i a . 

l r n d ia mentre una mossota j ove , p e r ò g a r r i d a , 
s 'entre tenia , a i n s t à n c i e s del faune, a a m o i x a r 
g a i r e b é inconsc ientment la flauta m à g i c a , i q u a n 
m é s plaentes eren per el l les tocades, la in fe l iç 
c r i a tu ra d e i x à u n ins tant la feina, a i x e c à e l cap 
i , m i ran t - se ' l , l i d i g u é : 

— Q u è d i r i a la m a m à si em ve iés ? 
I r e p l i c à el faune, i r r i t a t per la inesperada 

i n t e r r u p c i ó : 

— E t d i r i a que les nenes no pa r l en quan tenen 
una cosa a la boca ! ! . . . 

—Jo, els dolços tots els faig a la vainilla, Manel. 
—Doncs jo tot ho faig a la patata, Maria . 
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LA M A N D A N G A P O L Í T I C A 

Va let dico j o que M ha armado on 
herrido d* eaaa el Anello. F.·taba nn 
«.erridor andrapando aquella« secaa eoti-
dianas. cuando Uecú basta mia caatos 
oídoa la noticia del merdieri. 

—éSabe Que C'ambó ha becho la gnitaa 
a SAochex" *** 

—ICM«jrI eAbora carga a la derecha? 
—Sí. T dioen qne el Oabineta w r a en 

erris, j que no saben a quien llaxnar. 
-Que llamen a Sala. Sala formando 

cabinete, no es eoea que eeparrere. 
Bueno. To ya ma lo habla empasado 

que Tendrian los llberalee. y. la buena 
verdad, esperaba que me Uamarfan para 
airttn cargo de aquello« que bacen goso. 
Tanto me lo habia metido rarranta aba-
jo, que n a lavé los pies y ma aíait4 la 
fas, por si Uegaba el momeoto. Pero i ca, 
•orabraro! LI amaro n a Qnimet HalTalella, 
qna tiane meno* rraoia qaa on bidet, y 
n Chapaprieta (jqué se puede esperar de 
nn nombre de esta tanuUinP) jr a an pa-
do de pa tomes, y a mengin- me dejaron 
a las oaias. L a enrabiada que tomé fué 
da aquella* que uno sa hiara. Paro a 
rai no se ma sortean, y por unanimidad 
he acordado hacerle la guitaa n Alhuce-
mas y me juegro un pei que se ir* en 
orris por poco que un sarridor apriete 

- A qné mujor reouerda un buen mé-
dieo? Poas a... i5u«.,.saiui!) 

De primer entuvio he decidido ir a 
las elaeciones y como no me sueno con 
medi» manca, estoy dispneeto a meter 
la olla grande dentro de la obica. Ha 
gastaré unos dies nabos. y si salvo harf 
tronar y Dorer en el eseafio. <T no me 
reflero pas a cal Ksoafio, -eh'-' 

(Mataró ^en qué sa sezneja a La Cas
tellana? En que a Mataró per cebes, y 
en la Castellana, fdem.l 

To ya n e tengo empescado el primer 
di «curso, si no Toy al pote en las elec-
cionea. Me pondré tieso oomo una mala 
cosa, escnpiré con elegància y en aquel 
<iast«llano que cbafo. que es la enridia 
de Bartrina, les diré; 

"Sefioree míembroa da la C&mara. Ante 
v(motros se laranta otro raiembro. No es-
peréis que meta los pies al cobo ni des-
barre, pues sé la prima de este tinglado 
y aólo diré, para no daros la hojadelata, 
qna Alhacemas se tifie el bigote y que el 
carro de la Baeienda Ta a ir por el Pe
drega!...• 

L a buena verdad es que no ma he em
pescado miis porque me temo que no me 
dejaràn secuir oi una papa mas. paro 
creo que daré el golpe. (Èy, si no me 
lo dan a mi.) 

En qué se pa rece el bolslsta que Ta 
a Lonja al que se TC perdido!1 En que 
busca •KK-corro.) 

Yoy a preparar mís eleccionas. A todo 
hombra d*-voto le regalaré una estampa 
y andiAaré un maniflesto al ouerpo elec
toral, qne os mojaréis los bigotas. 

En es to de buscar al cuerpo aoy el nú
mero 1. Diré que ma presento como onl-
tario regionalista rapublicano alfonsino y 
que el qna no me Tote serà un morros 
de aquello. 

i T a se hara la aatiDa, ya. Oarcla Prie
to, de baberme hecho un fao! 

BnvDH T Gissot 

B A R R E J A N O T I C I A R I A 

(Surtido al akance de todas las 
fortnnas) 

M A R S F . I . I . \ . — E n el puerto ha orurri-
do un «ureso sanijuinnlr-nto Que ha putMo^ 

los pelos cónicos a todos los <]ue csiaban 
de cuerpo presentc. Un barco chino (que 
no hay que confundir con un Bar cochi-
no) liamado Tsé-Tsé, al atracar embistió 
a una nave francesa esbocinàndola. E l ca-
pitin del Tsé-Tsé ha dic ho que en el puer
to de Marsella se va a las escuras, pues 
al entrar, né-vts u la derecha, nd-re* u !a 
izquierda... 

L Y O N . — U n a inujer ha desocupado dus 
gemelos. E l marido, que es màs pobre 
que una ailla rota 1; poore-sílla !) eslA co
mo un per al tm peras, o sea desespera
ció. Al alcalde, que fue a darle la enho-
rabuena V la lata, le dijo, poniéndose co
mo la leche, o sea en jarrss : «^Qué hago 
con dos gemelos, si no tengo camisa que 
ponerme ?» 

L O N D R E S . — En Pycadilly (cuna del 
picadillo), al pasar la condesa de BTOOK 
Street por delante del número 8, tienda de 
beta? e hiios, dió a luz una perra. Todo 
Dics habia de esto como si fuese una cosa 
del otro mundo. èQué de pailicular lienc-
que des(»cup€ unu perra al pasar jr,a con
desa? 

PARIS.—L"n fabricante de cacao pol-
voriento ha pedido permiso para poner su 
fàbrica rn el piso de arriba de tmlo de la 
Torre Eiffel. Le han dicho que nones. purs 
no quieren que haga caca-haut. 

(E l que no la habille de francès se que
da a las cajas del chiste.) 

M A S S A C H U S S E T S , — Han chocado 
dos trenes. Han quedado tan esmicolados 

3ue parecian los produetos del doctor An-
reu (p'astWas). Aquí, esto de los trenes 

es una cosa muy chocante, A la cuenla, 
la novia de uno de los maquinistas era 
guarda-agujas y cuidaba de un desvio. Se 
durmió y vino el rebomborio. E l pobre 
maquinista ha muerlo por el desvio de su 
amada, 

REUS.—Pueden desmentir que la inu
jer del Kàiser sea hija de Reus, Por lo 
visto hay otro pueblo en Alemania de Arri
ba que para darse importància se ha pues-
to Kcus. Pensamos protestar ante la So
ciedad de las Naciones y el Esbart Dan
saire. 

MOSCOU.—Aquí hace un laro que pe
la y la teca no se encuentra ni con cande-
litas. E l otro dia a uno que dijo que le 
hacían mal los... bueno, los huesoi. se los 
cortaron creyendo que eran de gallina. 
Una avellana vale JO millones de rublos 
y un ajo 50, y aun no lo quieren dar. E l 
otro d(a a una vrndedora tuve que ofre-
cerla el oro y el berebere para que el ajo 
diera. Resulta un rar all, que riirfamos 
en calalin. 

AGENCIA P. BROTS 

Todo el que padeaea de los ojos de pioje 
deberà comprarsa nn bastón may obeso. 
ha de dejaree crecer el bigote de Is cara 
de un modo eitraordinario, ha da poner-
sa al aombrero de medio cantón y mirar 
a todos con aire de pincho. 

De eate modo no le pisarà ni Dies. Paa 
den subir de pies. 

D E L C A P A Z O F I L O S Ò F I C » 

Para los que tienen ojos de piojo 

Entre ol eetercolero de papeles de un 
doctor muy 7 eiencias. cèlebre por sos 
espatarrantee cura», se ka encontrado la 
ligcienla refeia: 

Una cabra ciega ^en qué se w cci 
una mujer agarraàa'/ 

En que lo~f>M~efím. 

Una espelma que cuesle dos pesetas ;en 
qué recuerda a Colón ? 

En que es (*r*--,tla. 

jOlíc Doi bus<:a el qUC sale dpi irakíje 
a las nueve de la noche/ 

Busca O'Su-cena. 

- la vela de un barco en qué se parec* 
a uno que se asombra t 

En que es-pa-vienlo I 

E l que prueba un té en el Paraguay, ;a 
qué se parece? 

A un sismógrafo. Si. hombre: en qur 
<tda cuenta de un té remoton, Prro tam-
bién puede parecerse a un instrumenta de 
larga visia. En que cala-lejos. 

Uno que ha nacido pahl otro. ;p»r que 
cs angelical ? 

Porque es un ser-afin. 

Y uno que se me parrzca muy, en F r a » 
eia, (Tse parece a un senador? 

Sí. En que es tnon-cgal. 

R O M P E C U E L L O S 

L a solución de la tabarra del anHero 
anterior, era 1 

Al paaar el arreya 
te i i la liga, 
como era colorada 
te espanto el macka. 

(No sé »i es de Campoamor. o de sal
tat Papaaeit.) 

Kata seraana ya cal* que se . ^ 
si quieren adiTlnar esto: 

.:Qné cosa UeTan delante los hombres y 
las bembras, y que en el matriïron'o na 
eiiete? 

Al qr.e lo encierle, 1* rcrtalaririos n» 
pa se para tomar el sol *r, la K·-'.o·iera. 
• Per a. í-I e iatTan*·cr·t-é·) 
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-.Senyoreta, per vostè perdrà el . ;.p. 
-Nc el perdrà, no. Ja sabrà on r-;... 
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T E A T R E / I 
~ TSIC~HARSt 

XAFARDERIES TEATRALS 

EU de l'Espanyol han tret faves d'olla, c ·m se 
sol dir en un sentit metafòric per a significar 
un aconteisement sortós. 

Aquell «paiet» que es diu Vallinitjana, i que 
en sap un niu, els va portar una comòdia que 

havia arrencat de les entranyes del districte cinquè, plena 
de ccíor i d'emoció : una comèdia feta amb Ja suor i les 
llàgrimes d'aquella pobra gent que fan de la vida perquè 
no saben robar mes que calderilla; i la «troupc" d'en 
Santyere se la va emprovar, va veure que li queia pin
tada, com si la hi haguessin feta a mida. i la va estrenar 
amb un èxit espeterrant. 

Aqueixa comèdia, que l 'han d'anar a veure tots els que 
pateixen de dispèpsia perquè van massa tips ; tots els que 
tenea fills a la borderia; tots els fabricants que tenen 
uromanço». i demés gent que viu amb l'esquena dreta, 
com don Cristòfol Colom—que encara no ITie vist mai 
ajupir-se ni per a collir una burilla.—els farà veure el que 
són les escorrialles del plaer, i els farà sentir com un 
remordiment de consciència cada vegada que s'enterin 
d'un atracament portat a cap per un d'aquells que nei
xen per casualitat. 

Tot això i molt més ho podran apreciar si van a veure 
«A l'ombra de Montjuïc», que, demés, està acuradament 
presentada sots la direcció d'en Canals, i la fan molt 
rebé. La Casals, en Tormo i en Santpere hi estan de 
primera. Els altres, de segona, però bé ; segona de pre
ferència, com si diguéssim. 

En Lluís Almerich i en Pons Vinent s'han llençat altra 
volta a cercar la glòria, estrenant una comèdia dramàtica 
al «Romea» titolada " A l cel mai hi falta un núvol». No 
direm que sigui l'obra de la temporada, però sí que el 
públic la va rebre plaentment. 

També pot col.locar-se entre la categoria d'èxits l'es
trena d'un sainet andalús a «El Dorado». «; Granada 
mía !<> va donar ocasió a l 'Orlas i als seus per a fer passar 
una bona estona al públic. No hi ha que dir que, trac
tant-se d'una granada, van haver-hi moltes explossions... 
de riure. 

En canvi, els de r«Apolo» estan fent a i g ü e s ; i per 
entre aqueixes aigües va aparèixer "Pablo el pescador», 
d'en Vallejo i d'un altre, amb música del mestre Cristià. 
Aquest «Pablo» no va pescar més que un encostipat, i l i 
recomanem que es fíqui al l l i t . 

Els del "Còmic» se n'han d'apuniaf una. que és ben 
seva. Allò de " E I últ imo beso, o la acusada de un cri-
men». és un melodrama d'aquells quç s'han d'anar a 
veure portant mitja dotzena- de mocadors a la butxaca, 
perquè fa plorar més que la ceba crua. En Rojas i la 
Caparó van entusiasmar els «morenos» més que en Ler-
r»ux en els seus bons temps. Pot ben dir-se que els sim
pàtics artistes són els veritables emperadors del Paral·lel. 

AI "Tfvoli» continuen fent ballar l 'ou, o almenys fent 
veure que balla ; perquè en realitat creiem que no balla, 
sinó que penja, lo mateix que molts d'altres. .També 
s'aguanta E l castell dels Ires dragons, en espera de que 
estrenin «Pel teu amor», d'en Poal-Aregall i del mestre 
Ribas, que ens asseguren que serà el ; no va m é s ! de 
les obres líriques catalanes, tant per la seva qualitat, 
rosn perquè s 'estrenarà tancant la temporada, quan l'ecn-
presa també està a punt de dir ; no va m à s ! 

L'HOME DF, LA CONXA 

M U S 1 C - H A L L S 

B KRK!!... La fredor d'aquestes darreres nits 
convida ton poc per anar al Paral.lel com 
per a pendre una dutxa d'aigua fred-i a 
mitja nit . Malgrat això, havem de complir 
les obligacions que ens imposa el sacerdo-

ci de cronista, i cap el Marquès del Duero falta gent. 
Un cop davant de «L'As»—el «Palace» del Paral.lel,— 
més enllumenat que un aparador del carrer de Ferran, 
no podem resistir la temptació, i decidim anar a veure 
què diu el sanyà Enric. 

Tot just entrem, paf!, una cara coneguda. 
Es l'Alonso, aquell atleta, boxejador, periodista i cor 

responsal, cl qual ens fa els honors de la casa i ens ex-
pliea com marxa aquell tinglado. 

—Escolta, tu : que fan boxa aquí, també? 
—No, home : i ara ! Es pensa que és l'«Edèn>i això? 
—Perdona, home; no t'enfadis. I d'artistes, com esteu, 

noi? 
—Oh ! Colossal! Mi r i : h i ha la Lolita Duran, que 

canta més que un rossinyol... I que està bé ella, eh? 
— I això de la careta, què és? 
—Un cuplet que canta amb careta ; però, així i tot, 

està estupenda. 
— I què més? 
—La Elofrac, que balla 39 rumbes cada nit, sentint 

que les mides de moralitat imposades pel governador no 
li permetií) complaure el públic com ella voldria i acos
tuma fer-ho. 

—De manera, que no hi ha vistes? 
—Ca, home! Ni pensar-hi! Totes estan refredades. 

Fins l'Elofrac diu que pensa ballar les rumbes amb capa 
de pells. 

—Quines artistes hi ha més? 
—Doncs, la Maribel, una xicota muníssima que els hi 
recomano ; la Julita Ruiz, que segueix essent mo't for
mosa ; !a Zuigarita, la Rueda, la Campos... 

—Bé : prou. home. No et cansis. 
—Que no es queda? 
—No cal, home ; ara ja sabem el que hi ha de nou. 

i ja hem complert el nostre deure. Records al mestre 
Caparrós i a la Mariposa. 

Quan sortíem de «L'As» hi havia gran escàndol a un 
Concert del davant, on una artista havia denunciat l 'ami' 
perquè l'havia feta sortir a l'escenari amb menys roba 
de 'a que es porta el dia de néixer. 

» • » 
Els altres Concerts? Demanin! 
«Alcàzar» : «; Aquí està la Glòr ia!» , Eva Segura i Gra-

nito de Sal. 
«Edèn» : Preciosilla, Karsakowa 4 Lorenzi, parella de 

ball. 
«Monte-Carlo» : Conxita Garzon, Carmen Caballero, 

Pràxedes. 
«Folies» : Sarsuela i concert. 

«Royal» : Marguerida Vi la , Sobiet, Lluïsa de Tormes. 

iiHiniiiHui«in«tmiiiiiii>iiuinittniiHiMii!iiiiiiiHiiiiiiinHimniiniiniiitiiiiiHiiiiiuiimiii;i' 

Tota la correspondència de PAPtTU, dirigiu-ia 
a l'Apartat de Correus núm. 925, Barcelona 
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E L S ^ U E H I F A N P O L Í T I C A 

/ c ^ ^ ^ cosiiMA ésïfr nu viu que escombra cap dins. 
" b<' un lou, d'aquella classe de tous que v» 

r m ^ ^ ^ k hi veuen més enllà del uns. 
Ris primers, diuen : "Quin nom porta el 

noslre'í ttBarcelona»? Doncs, visca Calalu-
fi_v« ! uEspafiol»? Viva Espana!» / oí.xi. com si fos per 
tbrm i gràcia d'un Reial decret imaginari, lots els del 
primer són separatistes furibunds, cambonians conven-
futs i reconsagrals crònics, i tots eh del segon, carallis-
tes Uns et moll de l'ossamenta, de la "Vnión Monàr-
quica per dret propi i castissos com un governador de 
S i r i à . 

Aix0, naturalment, ha produït un rebombori de ca 
l'Ample entre els socis andalusos del primer i els que 
a l'ensems que ho sóti del segon, ho són del uRon Cop 
de Fmlc del Districte T.'». Els primers han de veure ju
gar els seus fent muls i a la gàbia, doncs si parlessin 
semblarien espies, i , qui sap'., potser rebrien. I . demés, 
que 110 sonaria bé jalear en Piera o en Sagi amb un 
; «le tu cuerpo zerrano! 

/ ( I | catalanistes de l 'nEspanol» no saben com fer-ho 
per « demostrar que el senyor Sala els rebenta i que són 
de la flamarada i que el nom no fa la cosa. 

Es el que diu en Solé de Sojo : itl.a IJiga no va tenir 
un dels seus primers regidors que es deia López Gómez?» 
Per» n» hi valen raons, i els senyors que fan política 
extremen la nota ferrenya dels blati-grana i la inconsútil 
4kls de càn La Riva. Fins el dia que el personal es re
novi i en Peris torni a manar a càn nBarcelonan i en 
Tallada tMli el bacallà a cà {'«Ks^ariol». IJavors es gi 
rarà la truita i els de les quatre barres votaran el baró 
de Viver i el nom uEtpaéoln serà sinònim de separatisme 
rabiós. 

Ou* exagerem? So es creguin, no, que tal com van 
les cases... 

TANOCA 

F U T B O L 
S. K . C E C H I E K A R M N . DF. PRAGA 
R. C. KSPASOL : : : : 

MOLTES vegades els nostres avis ens havien 
contat escenes tràgiques dc la guerra car
lista, però. degut al nostre ta rannà papi-
tesc, no en fèiem cabal. Les facècies dels 
"karlins» de l'allre dia ens varen convèn-

•er de què són gent temible. 
Quan un davanter prenia la pilota pel seu compte, ja 

podien posar-n'hi de gent davant d'ell, que fins que to
pava amb en Zamora no es restablia la normalitat. 

Amb uns «karlins» així per Ics muntanyes, estem se
gurs que n'AnfcSs X I I no hauria sigut rei. Tot lo més 
^ue podia succeir, que s'emportés el trono en Zamora, 

Varen registrar-se un reguitzell d'atacs de nírrís a 
causa dc lo molt que va jugar el gran porter. 

L'Rlias i en Canals, amb aquell empuje tan caracte
rístic, en» varen donar gust (deportivament parlant). 

F.n Montesinos diu que no jugarà net fins que el 
senyor La Riva li regali un bidet. 

En Laredo i en Ventura, que varen treballar de va
lent, han fet cl ferm propòsit d'afaitar mitja humanitai, 
en cas que un altre dia no els hi recompensin llurs esfor-
ç·s ain'> aplaudiments. 

El gran Kaliwa, que tothom deia que era un porter 
éels que n'entren pocs en un quiosc, resultà una mona 
esllanguida i mústega. que es passejava amb calçotets 
i gorra de dormir i feia col·lecció de gols. 

Els de l'uEspanyol» preparen un partit que el perdran 
per 40 a o, i serà reservat per als socis del ((Barcelona». 

Ep ! Que això és una confidència. 

A T L E TIC-BARCELONA 

En el camp de Sant M a m é s s'ho vaien fer d s «leo
nes del Nor t e» amb els nostres, i , encara que ens si
gu i sensible, havem de confessar la veritat i hem de 
dir que els del X o r t ho xafaren més bé que els de ca
sa i . per aquest mot iu , per aquest sol motiu tan pe
t i t , varen guanyar-nos. Qui ho tenia de dir? De to
tes maneres, si no h a g u é s juga t l 'Encinas potser no 
haurien guanyat, p e r q u è el noi és dels que porten 
caca a la sola de la sabata. 

Senyor Gamper : Xosaltres l 'habillcm de molts 
bons consells, i en aquesta ocas ió l i hem d'aconsellar 
que compri un passatge fins a V i g o i que d e s p r é s 
amb la seva influència faci declarar una vaga com
pleta i eterna de ferro-viaris per a que no pugui tor
nar mai m é s a Sant M a m é s l 'Encinas a defendre els 
nostres colors. 

E U R O P A - f F O R Z H E I M 

Els xicots d'en Matas jugaren diumenge cl segon 
par t i t amb el « l ' fo rzhe im». c amp ió de Baden; per 
par t dels alemanys va notar-se un gran in te rès en 
pendre la revenja de divendres ; pe rò , sigui pe rquè 
els nostres ho valen o pe rquè els altres valen menys, 
cl resultat fou que els de Baden van badar i l'o Euro
p a » g u a n y à el par t i t per 3 a 1. 

Els nois de Gràcia donarien molts mals de cap als, 
« e t e r n o s r ivales» si arribessin a entendre's : però 
semblen una família mal avinguda : mai aconseguei
xen unificar l'efecte dels seus jocs individuals. 

Van distingir-se en Cros, l 'Olivella, en Pellicer i 
en Bordoy, 

Dels estrangers a g r a d à l 'Hoffmann. 
Hem volgut explicar-nos perquè els nostres fut

bolistes no ompliren totalment el camp del carrer de 
la I n d ú s t r i a ; un amic ens ha dit : 

N ' h i havia molts que van passar-se la tarda a Ca-
naletes esperant els resultats del «Barce lona» . 

( ! !) l.e digo a usled g u a r d i à . . . 
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LES TORTUGUES 

U K dels I n s t i t u t s de segona e n s e n y a n ç a 
de P a r í s , e s t à i n s t a l · l a t en u n vast 
i p r e c i ó s i m m o b l e del b a r r i l l a t í . E l 
seu por te r , ve l l de l ' o f i c i , d i s f ru t a 

« l ' u n a c ò m o d a h a b i t a c i ó a la p l an ta b a i x a i d ' u n 
j a r d í , to t bufone t , o n c u l t i v a a lgunes florete!l*r 
t a m b é a lgunes l l e g u m s ; t a l vegada , i no h o d ieu 
pas, m é s l l e g u m s que flors. E l j a r d í e s t à tancat , 
a to t el l l a r g d ' u n carrer poc conco r r egu t , per 
unes parets a m b reixes i una p o r t a excusada. 

E l por te r , b o n amic dels escolars , e s t à ense
n y a n t - l o s - h i una t o r t u g a que l i h a n regala t , j 
que es proposa de ixa r anar pel j a r d í , per a que 
c r e i x i i es fac i b o n i c a . Passa, en aque l l m o m e n t , 
el professor d ' H i s t ò r i a N a t u r a l , i l i m o s t r e n la 
bes t io la , i el professor, a m b a i re de s u f i c i è n c i a i 
desdenyosament , els h i d i u : 

— B a h ! E s u n exempla r v u l g a r de ta l e s p è c i e . 
N i es t o r n a r à b o n i c a , n i c r e i x e r à m é s . H a a r r i b a t 
j a a l seu m à x i m desenrot l lo , i no espere^f, per 
t an t , n i a u g m e n t de d i m e n s i o n s , n i canvis de 
c o l o r . 

E l s es tud ian t s v a n i m a g i n a r fer una b r o m a a l 
por te r , la q u a l , a l 'ensems, v a l g u é s t a m b é pel 
mestre. D ' i m a g i n a c i ó fecunda i r à p i d a r e s o l u c i ó , 
a l g u n s d ' e l l s v a n anar a raure a u n dels m a r -

í 

x a n t s d ' a n i m a l s que tenen b o t i g a entre el ba r r i 
l l a t í i el J a r d í d ' a c l i m a t a c i ó . S 'encararen amH 
l ' a m o de l ' e s t ab l imen t i l i p roposa ren a i x ò : 

— N o v o l e m c o m p r a r cap t o r t u g a . V o l e m tan 
sols pendre u n abonamen t de t o r t ugues . Deixa
r e m u n a q u a n t i t a t per fiança i ens fac i l i t a reu ca
da v u i t dies, i p a g a n t el que s i g u i , una nova tor
t u g a , m é s grossa cada vegada i m é s var iada de 
Colors, que nosaltres a n i r e m lo rnan t -vos a ix í que 
rebem les noves . 

Tancat c l t racte , es posaren d ' a c o r d a m b un 
dels b ide l l s de l ' I n s t i t u t , m i t j a n ç a n t fo r t a p rop i 
na, i d 'aquesta manera , cada se tmana , q u a n e l* 
ven ia b é , t re ien del j a r d í del po r t e r la t o r t uga i 
la s u b s t i t u ï e n per una a l t ra de m é s grosseta . 

A í a p r i m e r i a el por te r no n ' h a g u é esment ; pe
r ò a l cap de dues o tres setmanes la c r e i x e n ç a de 
la t o r t u g a e ra tan ev iden t , que c r i d à l ' a t e n c i ó del 
b o n h o m e . C o m u n i c à les seves observac ions al 
professor, el q u a l de m o m e n t n o en féu cap cas ; 
p e r ò a la fi e x a m i n à a m b i n s i s t è n c i a la bestio-
leta i es va queda r para t i capficat . 

Segu ia la b r o m a . Els es tudiants con t inuaven 
fent subs t i tuc ions de to r tugues , subs t i tuc ions que 
a r r i ba r en a ser fenomenals de t a n b rusques . I els 
canv i s de t a m a n y i de co lors de la t o r t u g a a r r iba 
ren a ta l e v i d è n c i a , que el professor, c o n f ó s i des
concer ta t , c o m e n ç à a env ia r notes i M e m ò r i e s a 
l ' A c a d è m i a d e : C i è n c i e s , d e n u n c i a n t i comentant 
aquel l cas e x t r a o r d i n a r i que cont rade ia les l l e i^ 
establertes. I els a c a d è m i c s s o m r i g u e r e n i s'ar-
r o n ç a r e n d 'espatl les , i el pobre professor estava 
m i g a t o r d i t . 

Q u a n els es tudiants n o v a n j a t roba r to r tugues 
m é s grosses, semblava que la cosa havia d'aca
bar-se. D o n c s , n o ; l l avors c o m e n ç a r e n , en cada 
s u b s t i t u c i ó , a m i n v a r el t a m a n y de les t # r t ugues . 
fins a r r i b a r al p u n t que la nova t o r t u g a tenia qua 
s i b é la mei ta t de la g r a n d à r i a de la p r i m e r a . I po
deu i m a g i n a r - v o s el sup l i c i del professor i l 'es tra
nyesa del por te r , el qua l j a ho hav ia esbombat 
per to t a r r eu , sense desx i f ra r l ' e n i g m a . 

V i n g u e r e n d e s p r é s noves subs t i tuc ions , cada 
vegada m é s f r e q ü e n t s i cada vegada m é s a t r e v i 
des, passant b ruscament de la t o r t u g a m é s pe
t i t a a la m é s g r a n , i v iceversa . A i x ò va acabar per 
escamar a t o t h o m i la b r o m a va acabar-se, p e r q u è 
tot t é fi. 

I el professor va canv ia r d ' a s s igna tu ra . 

—Mai hauria dit que hi hagunsin tants aspirants per 
aquesta plaça de professor. Figurí '» que jo faig e) sei
xanta nou!. . . 

Tota la correspondència de PAPITU, dWgw-la 
a l'Apartat de Correus núm. 925, Barcelona 
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V S A R A (i 

—Com! Ei banyés després d'haver menjat? Et farà 
ma!! 

— I ea ! No veu que sols he menjat sardina? 
(Be l.e Sturire.) 

- A 

—»iuen que ets un polític de gran potència. M'agra-
•daria veure-ho ! 

(De l̂ e Journal Aimisanl.) 

— H i ha un senyor que pregunta si la senyora rep., 
- n t z è dejièn de quant 1 

(De Ruy Blas.) 

C O N S U L T A 

—E! seu mal és un excés de... passió amataria. Convé 
que allunyi del seu costat a la seva esposa per una tem
porada. 

—No ho cregui. A qui tindré d'allunyar és a la dona 
del meu amic Pasqual. 

(De Ruy mas.) 

-Com se'n diu de ((trencarn en anglès? 
"Broken». 

-Bancs el gerro de la Xina. . . , broken ! 
(Be Le Journal .4mnsBní.) 

-Çu i ei-ida així? El gas? 
-Na. Es la senyarà que canta. 

Î De Le Jeurual .4iiiMsaní.) 
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F O N D A B E P O B L Í 

—Goita , tu, M a n e l a ! Aquwts senyors han é e i i - t a 
fora les sabates. Per q u è serà? 

—Potser e's molestava • ! ma l olor! 
De / f Wire.) 

E N E L R E S T 0 R A N 

— T u , Nineta! S i tornes a {«r-te senyals amb aquell 
senyor, m'aixeco i H clavo una datel· lada. 

- ^ A i , s l ! Fes-bo, marit m e u ! Aixf et donarà sa tar
geta i sabré qui é s ! 

E C O N O M I A 

— A i , zate l m e u ! Q u è diria ta muller s i « a s ve iés a i x í ? 
— E m diria que si ella h a g u é s fet el preu, m'hauria 

estalviat un duro. 
(De L t Rire.) 

A CA L ' E N D E V I N A D O R A 

— A r a mirarem l a ratlla dels Ntfocis.. . 
— M ' h a i g de daspitllar? 
—No. E m refereixo a 'a d« la m à . 

(D« Ruy Blas.) 

1 
EL FRACÀS DE L'ISIDOR 

^ ^ w | "ISIDOR eslava vacant . A i x ò v o l d i r que 
^^^^1 la seva flàvia, la L u l ú , l i h a v i a fet el 

salt a m b u n de l ' U r u g u a i , m é s carre-
• g a i de p l a ï a tjue u n b o m b ó de xoco l a t a . 

Per a i x ò , N ' ' I s i d o r , l ' a l t r a t a rda , al veure que 
a la R a m b l a una x i c o i a j o v e . rossa, v is tosa , es 
parava a m i r a r - l o , va p e n s a r : « P e i x a l c o v e ! » 
i va ded ica r - l i el m é s afable de sos somr iu res , 
l í l l a . la rossa, va co r r e spondre - l i . 

— C a r a i ! — v a dir-se N ' I s i d o r . A i x ò é s f e t ! 1 
que no é s u n a meuca, n o ! P r o u que es veu ! Sem
b la u n a modis te ta o dependen ta . B a h , b a h I 
I . V m p e n d r é , i i p r o p o s a r é anar al « P a v i l l o n » , i u n 
cop a l l í . . . L u l ú , j a tens subs t i tu ta ! 

V a d i r i g i r - s e a el la i l i va p r e g u n t a r : 
— V o s t è e m cone ix , sem-oreta ? 
— D e v i s t a . I per cert que desi t java m o l t par 

l a r - l i . 
— S i ? J o t a m b é h o des i t jo . 
— j a ens e n t e n d r e m , doncs . 
— A i x í h o espero. P e r ò . . . v o l que agafem u n 

a u i o ? 
— P e r q u è ? 
—Per . . . anar . . . a una casa ©n es tarem s · l s . . . 

A l « P a v i l l o n » I 
— N o cal ! 
— S í , d o n a . 
— N o . S i n o m é s v o l i a p a r l a r - l i per a v^ure si 

v o s t è v o l i a pagar e l c o m p l e t de 560 p e s s e l · s que 
e m va quedar a deure la L u l é . l a seva a m i g a . 
J o s ó c la seva mod i s t a , sap ? 

N ' I s i d o r encara f u i g . 

TODO ES SEGUN EL COLOR...» 

CINQUANTA c inc v e g a d e s ! ! . . . C i n q u a n t a 
c inc vegales l i va posar banyes a en Pe-
ret la seva a m o r o s í v o l a esposa Mar ia -
L l u ï s a ; i no é s que el la fos l o que se'n 

d i u « u n p e n d e j o » , no ; tota>Ia c u l p a la tenia aque
l la bestiassa. xacal barrejat a m b h i p o p ò t a m , que 
va p o r t a r - l a a l m ó n ; en efecte, d o n y a A d o r a c i é 
hav ia descobert e l m e d i d ' a u g m e n t a r els ingres
sos de la casa sense que l ' h o n o r m a r i t a l t i n g u é s 
la m é s l leugera sospi ta ; h o m e casat ( s ó n els que 
m i l l o r g u a r d e n els secrets) que m i r a v a a M a r i a 
L l u ï s a , eren c inc centes pessetes que donya A d o 
r a c i ó « n e g o c i a v a » . . . 5Í h a b í a de q u è , i si no, fora 
i u n a l t re ! ! 

I en Peret restava en l lue rna t q u a n la seva so-
j r a t robava cada mes u n g rapa t de pessetes, pre-
v i n e n t s , segons deia, d ' e r rors de s u m a . . . 

P e r ò to t s 'acaba ; una vegada h i h a g u é u n error 
i e suma que no es va p o g u e r ac larar n i a m b el 
6 0 6 . . . D e s g r à c i e s ! ! L a p o b r a M a r i a - I . l t i í s a la 
d i n y à « p o r d o mas pecado h a b í a » . . . 

A v u i s ' exc lama en Peret de q u è la seva sogra 
no s 'equivoca s u m a n t i men ja m é s cada dia ; 
men t r e d o n y a A d o r a c i ó d i u sempre que pa r l a de 
la d i f u n t a : 

— S i t i n d r i a b o n cor la meva filleta, que prania 
els m a r i t s de les al t res per no malgas ta r el S<M ! . . . 

I n f e l i ç ! ! 

—Jo no viatjo mai quan fa tempesta. 
—Per q u è ? 
— P e r q u è , com q^e sóc concertista, sap?, i diuen que 

el llamp mata a l que toca I . . . 
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m m 
• * * (,"opieni de i.7 Universo, de Mudrid : 
«Pío X I fué elegido Papfl antcs de serlo.n 
A i , caratsus! Ves quina notícia! Sempre se'n saben 

de noN·es. 
*** E l M u n d o , de Madrid, va publicar un gravat que 

figurava els buços cercant els nàufregs de la golondrina, 
el qual portava un epígraf que deia : 

(iLos bufes en acción.n 
Això sí que és agafar les coses pel seu costat «bufo». 
*** Un amic nostre ens encoloma la següent llista 

de paraules sàvies per a ús dels ignorants : 
C a r i ú t i d r : mal dels queixals. 
M o r a b i t o : habitació de moros. 
I . ud ib r io : pasta per a netejar metalls. 
Luctuosa : greixós. 
Maniqueo : «magreig» perllongat. 
Nepot isme : Reuma articular. 
Apotegma : Un mal gra. 
Apoteosis : l 'últim quadro d'una obra. 
Rododendro : general grec. 
I t iTt i lnerablc : que no deixa passar l'aigua. 
*** L'admirable «Tenu», que des que l i van bufar 

aquell ou bellugadís al «Tfvoli» està que vol tirar-se al 
teatre de totes passades, ha tingut una pensada : la de 
traduir «La Dame de Piqueu. 

Ara com ara, ja ha traduït el títol : «La mujer que 
admite varas». 

B O N S L I N O T I P I S T E S , nets i de bona producció, 

precisen en l'impremta de «Papitu», carrer Noa, 45 

R R E S P o N -
p i C f A ^ 

Lac Baoamof i Al cove, per brutícies.—Firí: No. tenrer. No 
en Mbem rea.—P. I.ópez : Endevinada. minjó .—ttober ta : Taja 
un pUtnt-ónl E l vaip esperar de les S a les 9!—Jluti-m ur: 
ens a«aba d'en^rel·lear. Paraala. -.S'eriff fiça : 'Vé bon ull. w t è . 
—Vn tatet d'Angora: Anirà, hi no fa mal temp§.—Trtmúr: 
Mn i: (fimelo--. no. AI pa. pa. i al vi, v i . Entesos?—Vam nemm 
que.... e l c : Toste farà amb el dit lo que valgui, però vercos. 
no!!—BÍÍ dei SUTO: 8. M. l'ha plfiada.—Puru. Casla i Tirgi-
nia : Hola! Com ha anat això'' Kl conte està. bé. però lo altre 
no.--P#peIfl: I àfl be negre!—Do* camàl ic t : Posi's tranquil. 
No bo direm ni a la portera.—.Vnnu; Pse! Potser si que he 
publicarem. No li diem que «sí» ni que -no». Farem pel que 
ens trobarem.—Cdrintfifo: Bes. Ha tingut una hora Kmta.— 
t 'atr+rrí : fil ninot é* dolent, però en canvi el listo no val ret.— 
Tres eorrido* : 1 pensar que com acorridos potser qaedaa com 
uns homes !...—P«(ièr: Per pagès qne sigui, compeodrà qne 
-bròquil» no és consonant de -deenariti>.— .Vusdif: Res: ee 
podem dir-li res.—Po(ro: Pum! Quin geni. carai! En farà poc» 
d'anys Tost*- si scRueix així.—FrtiTOí, Vn gitano ros i Ci·inmndu-
ler: XJn dia d'aquests. I qne se'n parlarà.—Roc Ric Ruc: MM! 
Això fa cara d'afanat.—Siliquitufiiuimani: Taja un seadònim. 
•oH«!—Sóminrt : Vn dia és un dia. jove. Faci's cl càrrec qde 
l'hi han dit. i miri. nn s'hi encaparri.-Ro.'. No va.—Manel: 
Tampoc — l ' n -rorero» d'hitern : No farem fira. -Pau f/Vosee: 
L a poesia no fa tropa. Es neula i coixa.—fi {/urniirú*: Ai, Se
nyor 1 Quina mala sembra! 

Be queden un femer. 

Tota ia correspondència de PAPITU, dirigiu-la 
a l'Apartat de Correus núm. 925, Barcelona 

i } I I I J M T K T J A Z Z - B A N J O 

G - . A . T Z Z -
Fer & coatractHK: JO.\N SBYN3S - Taplner!». S . 1.* 

T A L L E R S GBAFIf-S COSTA, COMTE DE rAOAi,To, Í5 -BAKNA. 

M O N T E - C A R L O 
Exito de la oamonatida de 1» r igacu 

y la elagacoia 
C A H M F . N C A B A L L E R O 

de la arrotrante y hermosa oanzonetista 
EMÍLIA PEAXEDES 

y la cancionista DORA ARAGONÈS 1TA 

L A B U E N A S O M B R A 
InatalJaeió wplèDdida. Programa atrae-
tin. Temperatura agradable. Noiee ma-
Quefi. E l lloo mée eleirant de Barcelona. 

T E A T R E V I C T O R I A 

Companyia OUbert. Tota els dies. pro-
rramee variaU. Exit d* P1M PAM PUM 
i Tbomorada còmloo-llriia E L OALLO 

DE MORÓN 

T E A T R E E S P A N Y O L 
Companyia de Toderil d'en Bantpcrc. 
Gran èxit de ELS POLTOB D E L DOCTOR 

R I V E L T i la eomedia A L'OMBRA DK 
MONTJUÏC (tres actes de 1. Vallmitjana) 

P 0 M P E 1 A 
Espelerrant compaayia de lodevil. Lee 
mée ben fetee i fenomenals eetrellee. es 

troben an aqoeet eeeolllt maeic-ball. 

A L C A Z A R E S P A N O L 
Oraa èxit de lAQUI EBTA LA OLORIA! 
Les formoses eetrellee EVA fcEGDRA. la 
GSAN1TO DE BAL i LOS B1BARITAH. 

ELBGAST CABARET. 

R O Y A L C O N C E R T 
Èxit de LLUÏSA DE TORMES. MARGA

RIDA VILA i PAQOITA BOBIKT. 

T E A T R E CÒMIC 

Companyia dramàtica Bojas • Ca^aHi. 
Gran éxil del drama passional BL 9L-
TIUO BEBO (La acusada de na cnssea) 

P O L I E S B E R G E R E 

VUITANTA E6PBTERRANT8 AETlfi lBB 
La sarsnela de trrs n é l i t en na a('.« 

UL. NOCBE DE R E Y E S 
BOUPEE-TANGO A L'ELEGANT FOIBH 

LA INJECCIÓ -W- G • 1 ELS SHLLOS 
BALSAMICOS.. E3 LO MILLOR PER A 
CURAR LA BLESOERAGIA. —FARMÀ
CIA GERMANA: RONDA 8. PBEB. 15 

iSiwmiiii!Hiiiir.uiKuiiimxii;.»>:;:!r 

| PRINCIPAL PALACE ^ # o g | I i 1 ^ , 3 S i S t ^ ^ T ^ ^ L L T 1 ^ C I ^ I - C I ^ I | 
= MasoUc decorat dels escenògrafs Deahays 1 Amould, Castells l Fernàndez. Morales i Colmenero. 600 trajos nous de la eaaa = 
1 Mai Weldy, de Parts. 100 ARTISTES ESPANYOLES I ESTRANGERES. — Ar.eu-hi, papitalre». qne en sortiren eatietets. § 

mimiuimiíiHiiiiniiniíiMHniniuinniniimtiiiiiMnmiHiniiuinuiinuinihniiiiiiimmimniiiiiiuii» 

I N u e v a s P e s q u e r í a s d e C a t a l u n a | 
| T E L L E R I N E S , « P E R C E B E S » , M A R I S C S , L L A G O S T I N S . M U S C L O S , e t c , e t c — | 

| P reus m ò d i c s en to ta mena de pe ix de l p a í s i del C a n t à b r i c — L / o c s de venda : ARIBAU, 95 ; | 

i TRAFALGAR, 5 ; SALMERON, 10; VALÈNCIA, 306 : : : : : : : : : : : : !: i 
mMMMHiuiHWttmHHumwt^^ 



P R O D U C T E S H I G I È N I C S A M E R I C A N S 
P r e m i a t s a totes les E x p o s i c i o n s m è d i q u e s i c ient í f iques 

3 í e d o U e s d ' o r a M i l à , Buenos A i r e s , G è n o v a i Barcelona 

" T ò n i c A r r i s s a . d . o r 

I I I 
Producte eapecial i únic amb el qual •'arrissa el cabeU 
sense retorts ni foc. Al mateix temps neteja la caspa, 
•vita la sortida de cabells blancs i cura totes les enfer-
melau del cuiro cubell»*. Son perfum és fi ielegant. 

VENDA: E N P E R F U M E R I E S . — DIPÒSIT: S A L M E -
R O . \ , 7 2 . BARCELONA (GRÀCIA). — TELÈFON :' 249 G. 

I V 3 E * . H 3 J S T - A . X J « . A . I S r T V I L · - A . I 

enbiertos a 2'75, 3*75, 4*50 y 5 pesetas 
iANQUETES 
HnHinitammiwHmHfflmiiiiHmummMm 

t^iiwiiinMiiwwiwwmiimHiniiiiiwiiwiHWtwii^^ 

i SALON PARA BANQUETES PASAJE DEL CRÉDITO, 5 Y 7 I 
wiwmmiiiwnmiímimmmmiHiimiimiiiiminiiimm 

Habitacions luxoses. 
imHiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHtniíiunimiiimimH'j 

Confort aodcrn — Carrer Ballesteros, nnm. 165. T e ü f o a 197 G . l i 
Tnpi'i 1 -1—mimiiiiniiiiim iimiini í n w w i i i i i r : 

G R A N M A R T I N I C A 
CAHKEH ABAT SAFOST (durant l ' . í m a n y o U ) 

Onuutioaoé balls, tarda i nit, per unm orquestra de pantà. 
Serrit per xastoM* cambreres. Paradís de la eresoa i de la 

ballaruga. 

E L R U I D 0 S I S I M 0 P L E I T O D E M I L L A N AS-
T R A Y C O N T R A L A S J U N T A S D E D E F E N S A 

Primer folleto de la «Bibl io teca Ac tua l idad» 
32 g^randes p ig inas : : 50 céntimos 

T E X T O I N T E G R O D E L 

E D E N C O N C E R T 
Temple de l'art i de la bellesa. Lloc de reunió de lo millor de 
cada ca-sa. Calefacció central garantida. Riquesa, bon gnut 
i bones fonnefl. Artlst«tf de cartell. C'onsumacionB de les mi

llors marqnes i resloran de nit. amb tefeans. 

E X P E D I E N T E P I C A S S 0 

Secundo folleto de la u Biblioteca Ac tua l idad» 
64 paginas de texto : : : : 50 céntimos 

SMiiiiuniiiHiiuiiniiHiiiniuiiuiniHiiiiitiiiil·iiuiainNiíiiiniuiniiiiiHiiiniiniuiuiinHiiiiiiniiniiiiMi^ 

I J O I E S V E R I T A B L E OGASIÚ 
| i objectes usaís de totes classes 

Aquesta casa ven únicament joies i objectes procedents de 
Montepius, Subhastes i compres a particulars 

li(iii!miimHiiiiummiiiiiiuiiiim:iimiimiinmmmiim 



( A N A V / y A B O U É 
F A B R I C A D A E N 

SOIINGEM 
PROBARLA 

ES ADOPTARIA 

ES LA MAS PERFECTA V ECO1 
NÒMICAPODIA DUPAOON DE 
SU COPTE flNO y OESISTCNTe 
ADAPTADA POR KJ BARBEROí 

K B O U l 
PAMBlAw IAJFLORES.I1. 

BARCELONA 

V I A S U R I N A R I A S 
IMPUREZAS DE LA SANGRE 

DEB1LIDAD NERVIOSA 

BASTA DB BUFRIR INÚTILMENTE DE 
DICHAS BNPERUBDADES, GRACIAS 
AL MARAVI1XOSO DESCUBRIMIEN-
TO DB LOS 

MEDICAMENTOS 
DEL DOCTOR SOIVRÈ 

qne son raconendados indistiatamente por todoe los médi-
eoe quo los oonoeen y merecea la absolnta oonBansa de to-
doa los qao loa han aaado. paea anAninemeute roconoeen 
que en eaaoe erónioes. diffclles y tenacee, tratadoe durante 
macho tiempo con toda olaae de medioamento* con resnta-
doa labtot o nulos, mediante los HIDICAUNTOB DEL DI. BOI-
n à ae oararon pronto y radicalmente de BUB enferoiedadeB. 
T I A 8 O B I N A B I A S : 
Blenorragi» (pureacionesl en todaa ena uianlfeBtaaiones. 
uretriíís, prontatttifl, orguittB. ciititts, gota militar, etc, del 
bombre, y vulvitis, vaginitit, metritis, uretriti», cistiti$, 
antmitU, ílujot, eto., de la mujer. por crónicaB y rebeldee 
que aean. ae ouran pronto y radloalmente eon loa CAcnara 
DEL DH. fioivat. Los enfermos se caran por sí solos, ain layee-
oionea, laiadoa y aplioación de sondaa y bajlas. el«., tan 
pelisroaoa siempre y que neceeilan la presencia del médleo, 
y nadie sa entera de au enfermedad. — VEHTÍ. 6 PEBETIS cuk. 
IMPCBEZA8 DE L A BANGEE: 
S</iIi< (aTarloala). eciemas. herptl, úleeraj raricosol (Ilar»8 
de las piemaa), arupcionas ascro/uloBas, eritemoi acné. urli-
«drttco. ete., enfermedad se qne tienen por eausa hnmores, 
Tioioa o infeeeionea de la eangre, por erónioaa y rebeldes 
que aean, ae ouran pronto y radicalmente con lae PÍLDOKAI 
DEPVIUTITAB DEL D«. SonrEÉ. que eon la medicaclón depura-
ÜTa ideal y perfecta porqne acttían regenerando la sanpre, 
la rennaTan. aumentnn todaa las enerirfas del orranismo 
y fomentan la salnd, reooWiendo en breve tlempo todaa laa 
úlceraa. Uacaa, sranos, forúncnloe, anpuraciòn de laa nn-
eoaaa, calda del eabello. inflamacionee en general, etc., qne-
dando I» plel limpia y regenerada, el eabello brillant* y 
eopiae*, aa dejando en el organieao huellaa del paaado. 
T B m , 6 FES ET 4 8 FIUBC*. 
DKBILIDAO NERVIOSA: 
Imptténcia (falta de Tigor B«xnal). polucíoias nacíuma», 
asparmatofTea (pírdldas eeminalee). eansaacío mental, pír-
dida 44 memcrl». dòlar da cataia. yirt ígoi . drbil'iad mu»-
aular, /ali#o eorporol. tambloras, polptfociona», tTaítamai 
aerriasaa da la mujer y todaa laa manlfeetacionee u e l » 
iTanraBtania. o acotamlento nerrioBo. por orónicas y rekel-
daa que aean, ae caran pronto y radlcalaiente can laa OE»-
IUB raTEKCl&Lxa BEL DE. SaiTEt — MÍB que un medicasBeato, 
aon ma alimento eaeneial del ce rebre, médnla y todo al aia-
« n a aerrloao. Indicada» eepecialmente a loa agetadoa an I» 
javentnd por toda cl ase de eiceaos (viejee ain aioa). para 
r«iBperar Intagramente todaa sns funcionee y oonserrar 
haata la extrema Tajea. ain violentar el ertcanlame, el Tigcr 
aexnal proplo de la edad. — TEOT*. 6 PEBFTAS m i r o . 

Acnrn BTCLBSIVO: Hijo de l o t é Fidal v Bibo», S. aa C 
Koaoada. 21, Barcelona. — VENIA: Segali, Eambla de laa 
Florea. 14: farmàcia Gelart. Princesa, 7, y principal es lar-
maelas de Espafia. Portugal y Amirioa. 

SULFURETO CABALLERO 
Producte patentat contra la SABRÀ (ronya). Sense dany 
fa desaparèixer la SABNA en 10 minuta. Deeeonflen aam-
pre de lea Imitacions. Comte de l'Asalto, 86, Barcelona, 

i Centres d'Eepecfícs. 

CONSULTORI POLICLINIC 
AEinMT. 30. PRAX. De 11 a 1 1 de 6 » I 

SÍFILIS, VENERI. P E L L , IMPOTÈNCIA. Aplloaolí eooaò-
mica del 606 i 914. Abonaments setmanals, 6 peaaetea. 

PELL — SÍFILIS — VENERI 
INBTITTTT DRO-DEBMIC DEL DB. MONTARA 

Eapeclalista dels Hospitals de Parts < del de la Santa Crea. 
SANT PAÜ, 2í, PEINCIPAL. t.» 

CALCETINES REF0RZAD0S 
para nn solo ple, fabricades por enoargo. L a ruina do lo» 
pastores i Matacabres «Ràpid». A la primera vegada. B. I . P. 
Lavajea y casa do cnración, LA MUNDIAL. Espaltar. í. 

S Í F I L I S — P E L L 
CLÍNICA: RONDA SANT ANTONI. 22, PEAL. 

Diàr iament aplicaciona del Salvarsan (606), Neosalraraan 
(914), RilbersalTarsan, Neosilbersalvarsan, Oalil (1116), Pul-
farsenol, Trepol, fto. S'injecta a onalsevol hora del dia i 
•na a lea 11 do la nit, pel propi doctor. Preua eapeciala par a 

Pnpilea. 

S 0 £ LA 
; i d « ^ i j . u K ^ z a r p : i 

GRAN CABARET CAFÈ CATALÀ 
RAMBLA DE SANTA MÒNICA, i 

(OOLISSKD DE LA BARRILA I D E L BON HÜMOE) 
Cada dia, ball dea de lea 6 de la tarda a lee 4 del mati. pal 

•jaxi-band· del popular Torre». 

E M B A R A Z O - P A R T O S - E N F E R M E D A D E S DE 
la ma tri í y ovnrio^ f inflamación, flajos. d«AarreeIof<. •t·.). Ov-
raeionep ain dolor. RAMBLA. DEL PRAT. 1. l.o, efuiuina 8al-
merón. Consulta econòmica, tunea, miércolM y Tiernea, da é a 8 

I M 
Deja usted de serio en el acto empleando el INTRODUCTOR pat. 

Prospectos contra envio 0*30 pesetas en selles " 
Aparatós contra pesetas 15, Giro Postal o sellos 

n . P i e H T N E R - I n d ú s t r i a , 2 0 5 - B a r c e l o n a 

http://iajFLORES.I1


LA BONA FAMÍLIA 

Bl marit a la fàbrica mentre la esposa fa el sopar. 

La esposa «calfant el sopar mentre el marit és a la fàbrica. 

El «oi treballa perquè els pares es fan vells. 


